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“AMO. 

— dois portuguezes eminentes 
— que pela Republica batalha- 
“vam e que por fatalidade in- 

* concebivel não a viram im- 
— plantada na patria que tanto 

— são martyres. 

4 300:000 pessoas que, com 

— pontos do paiz, mostrou de 

  

3º ANNO 

  

Sexta-feira, Mide 

E 

Ontubro dE AO 
  

  

NUMERO 140 

“O DEMOÇROTO 
  

  

DACÇÃO É ADMINISTRACÇÃO, 1 

Educação 
É | Ê emosracia 

Uma vez mais na sua his- 

ria, O, povo portugues deu 

go mundo eivilisado uma pro- 

va exhuberante “do seu valor 

do seu patriotismo: foi ha 
* pouco,no dia para sempre me- 

— moravel de 16 d'outubro de 

  

Ninguem ignora hoje a si- 
“guificação desta data. Nin- 

guem desconhece a comme- 
| o grandiosa, altamen- 

que tolas as classes, 

à do paiz prestaram á 
a querida de Candido 

“dos Reis e Miguel Bombarda, 

amaram. 
“Em palavras repassadas do 
mais puro nor patriotico, es- 

“te jornal consagra o preito 

que tão justamente é devido 
“a esses heroes, que tambem 

E a alguem, que não elles, 

queremos referiv-nos agora. 
E" ao Povo portuguez, é a 

essa multidão de 200:000 ou. 

a maior cordura, com o maxi- 

mo respeito, acompanhou o 

funebre cortejo ou a elle as- 
sistiu, sentindo todos a mes- 
ma dôr, vertendo todos as 
mesmas lagrimas, Honra seja 

ao nosso povo, que uma tão 

sublime lição soube dar ás 

nações civilisadas do mundo 
inteiro! 

Guiada pela sua educação 
social e pelo seu bem com- 
prehendido dever de povo li- 
vre;n'aquelle momento solem- 
nissimo da historia da Repu- 

blica Portugueza, a população 
de Lisboa, e com ella os mui- 
tos milhares de concidadãos 

que accorreram de todos os 

. Dircita, n.º 108 

da propagação das ideias. To-| 
das as instituições livres ti- 

veram sempre como objecto o 

acvordo sentimentos e 
das vontades entre os cida- 

dãos. Para obtel-o existe só- 
mente: um meio : fazer impe- 

var, quanto possivel, a verda- 

de em todos os espiritos, a 
justiça. em todos os corações. 

Ássim o queiramos com- 
prehender e cumprir, como é 
obrigação 
livre que, 

ve preza 
da. 

—— cias pes 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 
“5. Ex, o sr. Ministro das 

Finanças, enviou a todos os 
govemadores civis do conti- 
nente e, por isso, ao digno 
magistrado superior deste 
districto, o seguinte “tele- 
gramma : 

Lisboa, 13 

Govenadores Civis dos districtos 
do continente 

dos 

de todo o cidadão 

acima de tudo, de- 

a patria, sua ama- 

  

Queira V. Ex.*, com toda à 
urgencia, reunir o pessoal de maior 
influencia na praça e communicar- 
lhe que a nossa situação financei- 
ra é inteiramente desafogada, que 
todos os pagamentos têm sido sa- 
tisfeitos ou renovados sem augmen- 
tona taxa de descontos. Isto tan- 
to nas operações internas, como 
nas externas. Queira egualmente 
com urgencia lembrar ás delega- 
ções da Caixa Geral dos Deposi- 
tos que, de uma fórma clara, aflir- 
mem aos depositarios que, nos ter- 
mos da lei, o Estado garante toda 
a importancia dos depositos. 

José Relvas, 

PARTIDO REPUBLICANO 

Aos nossos correligionarios 
lembramos e abaixo reprodu- 
zimos, a resolução tomada 
pelo Directorio do Partido Re- 
publicano, que, apezar da im- 
plantação do novo regimen, 
em nada fica alterado o que 
anteriormente se achava es- 
tabelecido. 

E” da maxima importancia 
tomar na devida consideração 
o que se segue ; 

O Directorio do Partido Repu- 
blicano Portuguez, reunido com 
Junta Consultiva, resolveu; 

1º Declarar que o partido re- 
publicano mantém a sua organisa- 
ção política, por meio das suas 
commissões ; 

2º Registar sómente as adhesões 
feitas perante as commissões repu-   “uma fórma irrefragavele rara, 

que possue a intima com- 

prebensão do mais alto dever 
que nobilita é engrandece um 

povo:—o dever civico. 

Lição sublime esta que ha 
de ecom por todo o mundo 

“além e de cujo ensinamento o 

ctos, 

Não ha heroe que valha o 

povo! 
A grande obra do presente 

para todo o homem que en- 

tende melhorar as condições 

blicanas locaes. 
3º Continuar a promover à 

organisação das commissões muni- 
cipaes e parochiaes. 

4º Recolher e colligir todos 
os elementos que interessem à his- 
toria da gloriosa revolução de ou- 
tubro. 

2º Realisar 0 congresso ordi- 
nario do partido, de acordo com 
“lei organica. 

  

E es e 6 Fi rat o paiz inteiro colherá, em breve) Continuar a dirigir a acção à politica do partido para o que espaço, os seus melhores fru-| rceberá das comissões organisa- 
das todhs us indicações, 

Eq 

Dêvemos informar os nos- 
sos leitores que antes de ser 
conhecida esta resolução do 
Directorio se reuniram no 

Centro Republicano Vesta ei- 
dade numerosos correligiona-   socines, é à obra da educação, rios, como representantes do 

partido no districto, para se 
assentar no caminho a seguir 
em face das adhesões á Re- 
publica que de todos os lados 
surgem, e muito especialmen- 
te da dos antigos predines, sen- 
do votada a seguinte moção, 
que certamente ha-de agradar 
a todos os sincéros e intrasi- 
gentes democratas : 

MOÇÃO 
republicanos do 

ricto de Aveiro, reu- 
nidos por seus delegados 
nas salas do CENTRO 
ESCOLAR REPUBLI- 
CANO. em l4 de Ontubro 
de 1910, constatam, sem 
discutir, a adhesão do 
partido progressista dis- 
trictal feita perante o 
«cidadão governador ci- 
vil dºAveiro e deliberam 
acceitar todas as adhe- 
sdesáRepnblicasó quan- 
do sejam feitas INDIVI- 
DUALMENTE perante 
as entidades republica- 
nas. parochiaes ou con- 
celhias. de accordo com 
os principios e doutrinas 
democraticas estabele- 
cidas na lei organica e 
nos congressos do parti- 
do. 

Aveiro, 14 de Outubro 
de L91O. 

      

(aa) José Gomes de Figuei- 
redo Sobrinho, Samuel Maia, 
Antonio Maria Marques da 
Costa, Arnaldo Ribeiro, An- 
dré Reis, Abilio Napoles, An- 
tonio Fernandes Duarte e Sil- 
va, Antonio Sundes Bispo, 
Adriano. Cerveira Baptista, 
Diniz Severo, Antonio Valen- 
te d'Almeida, Adriano Bran- 
dão de Vasconcellos, José Lo- 
pes Oliveira, Francisco Ca- 
simiro da Siva, Joaquim Pin- 
to Coelho, José Casimiro da 
Silva e Eugenio Ribeiro. 

Ena ca A E 
“A Republica 

Portugueza,, 

E o titulo dum novo diario que 
ha pouco começou a .publicar-se em 

Lisboa e de que são fundadores, pro- 

prietarios e vedactores, os nossos cor- 

religionarios Manoel Bravo, Ribeiro de 

Carvalhoe Thomaz da Fonseca 

E' bem escripto e traz larga infor- 
mação. 

Muitas prosperidades 

jumos. 

emana 

PARA AS VIGTIMAS 
DA REVOLUÇÃO 

lhe dese- 

  

O Democrata inicia hoje nas 
suas columnas, seguindo o exemplo 
de yarios collegas, uma subscrição 
publica cujo producto é destinado 
ás familias dos que combateram e 
morreram nas ruas de Lisboa pelo 
ideal republicano e ainda daquel- 
les que, tendo ficado impossibilita- 
dos de trabalhar, teem direito a 
serem soccorridos como soldados 
valorosos que foram, intrepidos e 
audaciosos defensores do novo 
regimem. 

A todos os correligionarios do 
districto d'Aveiro pedimos, pois, 
que nos enviem qualquer quantia 
para o fim que se tem em vista, 
podendo nas diferentes localida- 
des encarregar-se de receber as 
importancias com que cada um 
deseje subscrever, qualquer 'dos 
nossos amigos que queira encar 
regar-se d'isso, enviando-as em se- 
guida a esta redacção com a lista 
dos subscriptores.   Redacção d'O Democrata. 55000 
Albano Coutinho . .. 105000 
André Reis. . . «+ 25500 
Major Adolpho Butler. , 15000 
Alfredo Osorio . . . «« 15000 

Somma. .. 195500 

  

  

  

CORRE 

DE BOCCA BM BOCCA; 
Que quêm tem e. tem medo e que 

toda a cautella é ponca. 
(Que us que prometteram r 

a tarda se clla viesse, ainda se não des- 
piram, 

—ue quem teve culpa da revolu- 
ção foi o incomparavel Vasconcellos 
Porto. 

—Quo tendo o exercito fechado na 
mão ninguem mandou abril-a. 

—Que para manter as gloriosas far- 
roncadas thalussas tambem se pôz na 
pireza, 

—Que ago 
faz, dizem 

— Que os 
aquella da Russi 

—Que à falta de 
apparelhos das Trin 

—Que assim se approximam do qua- 
dro deseripto no soneto de Bocage. 

— Que o nobre conde tambem ba-de 
a um cipio, 

—tQue tambem fará di 
junto a um cabaz de i 

— Que nada h 
verbo como o ch 

—Que à pro 
Des proforidas nos 
Junior. 

—tQue no nltimo que precedeu a 
adesão, foi verdadeiramente 
broso. 

    

      

à thalassaria se des- 
tas.      
    

   

as morrem como 
impe famosa. 

Pra. pódem vir os 

    

  

  

pe; 

   

  

   

  

nuas sober 
armazens do 

  

    

  

   
   

ssom- 

hido por 

  

(ue o uma voz 
que queria gritar: e onde estavas, oh 
bruto? 

—Que a assistencia foi uma vergu- 
nha. 

-Que á porta do Banco costumavam 
estar mais pobres que pontos lá esta- 
vam presentes. 

—(Que foium grande fiasco seguido 
outro maior: a adhesão! 

—Que apezar do telegramma e mais 
tarelorio a consa não pegou. 

—Que uão pegou nem pega, por to- 
tos os motivos e mais um. 

—Que os republicanos já responde- 
ram como deviam e muito bem. À 

—lQue o ex-presidente da camara 
em resposta ao convite do conde deu- 
lhe com ella. 

—Que o ti Elias, no dizer do Mija- 
reta, an do exame da menina, tam- 
bem le arvíniow com ella, 

— Que esse exame da menina foi um 
horror, 

—lQue descobrin, em Leixões, um 
porto ao sul da França. 

—lQue emfim aguas passadas não 
movem moinhos. 

—Que o Bébes, à noticia do trium- 
plo, cahin com uma syncope... al- 
cooli 

—Que o Munelsinho da Harmonica 
tem ensaiado, na-dita, a Portugueza. 

—Que mm familia no re- 
so feliz do proprietario do orgão... 
—Que o Enguiu, por ordem do mi- 

uisterio da justiça, passa à chamar-se: 
dr. Catrinolas. 

, o palerma do- Ratatonio an- 
t-sé alllicto e pensativo. 

—Que lhe perguntaram o motivo de 
suspiros tão fundos é prolongados. 

— Que rece Affonso Costa lem- 
brar-se do filho, para qualquer missão 
de importancia. 

—(ue 08 eirgumstantes sorriram e 
fitaram com dó o parlapatão sui generis. 

—lQue é preciso chamar à r 
das cousas 0 joven ane: 

—Que agora não se 
cancias, mas d'alguma coisa ma 

—L(jue às cou 
faz, não costuma p 

—Que a agu 
fradinho não foi accei 

—Que na. cilada, no caso da letra, ha 
erro no preço da mesma. 

—Que essa letra não é 
mas de tres tostões. 

—Que esta informação foi foriceida 
por um homem de bem que conhece este 
infame. 

—Que é um gatuno d'estes que an- 
dou a pedir moralidade aos que tinham 
para dio e vender. 

—Que à Cleopatra, mais felina que 
nunca, vae fazer valer os seus direitos. 

—Que espera a lei do divorcia para 
se habilitar ao nó. ' 

—Que habilitada para elle, é que 
serão hoas e bonitas. 

— Que muito nos havemos de rir e 
de folgar com o Mijareta em calças 
pardas. 

—Que da mansão celestial chovem 
as missivas, sem resposta. 

— Que as cousas tambem se turvam 
por lá, promettendo escandaleira, 

—Que o doutor Vicira, refeito do 
susto, foi para Espinho espai 4 

—lue lá, mais animadinho, entrou 
tambem no vivorio. 

—Que, sempre altruista e generosa, 
dO réis para as victimas da revo- 

        

   
   

      

     

        

  

  

   

  

   

    

  
    que a Republica 

venil 

  

de 100 réis, 

    

  
  

Que q o conselheiro na Soberania 

  

da ao director. 

  

| quer numa longiquo futuro a restaura- 
[ção dus instituições. 

  

—lque. para isso é pr 
cipe com primorosa educ 
cur. 

iso um prin- 
de monar- 

    

—Que além disso tão perfeito e tão 

     

    

alto (a olhar daguiu, braço 
forte, inf E 

o só mandando ar- — Que 
ranjur-se é à da Fonte Nova, 

-Que áparte a altura pódem tam- 
bem obtel-o na pessoa de João Franco- 

—Que é pena estar eutrevado por. 
que os requisitos pedidos tinha-os todos 
o imaculado 

   

      

altestal-os, sem contra- 

  
estas. consas do 

mundo. 
Que emiequanto o pae quer a mo- 

narehia m'um longiquo futuro 
—Que quer o filho? A sua adhe 

sincera e desinteresada à Republica. 
—Que Deus continua sendo tão bom 

que não manda um raio que os parta. 

   

  

  — ag 

DRS. MAGALHÃES LINA 
E COUCEIRO DA COSTA 

O sr. Albano Coutinho, 1]- 
lustre governador civil Veste 

districto, recebeu ante-hon- 

tem de Paris e Nova Ga dois 

telegrammas em que os nos- 
sos mtemeratos corre ona- 

rios, ses. des. Magalhães Lima 

e Conceiro da Costa expres- 
sam o 

  

      

eu reconhecimento aos 
republicanos d'Aveiro pelas 

saudações que lhes foram di- 
rigidas «Pagui depois da pro- 

clamação da Republica. 

São concedidos nos seguin- 
tes termos : 

   

  

Paris, 19 

Albano Goutinho 
Governador Civil 

Aveiro 

Rogo sejas interpetre fiel da 
minha gratidão e da minha solida- 
riedade, junto dos amigos de Avei- 
ro, 

  

(a) Magalhães Lima, 

Nova Gõa, 19 

Governador Civil 

Aveiro 

Agradecendo, saudo n'um sin- 
cero abraço os meus conterraneos, 
a proclamação da Republica e es- 
colha do governador civil, grande 

austero. cidadão Albano Conti- 
nho. 

    

(a) Couceiro, 

Revolução 
A GCARBONARIA 

PORTPUGUEZA 

  

Para ninguem é hoje novidade 
que as associações secretas, ou me- 

lhor, a Carbonaria Portugueza, te- 
ve um papel primacial na revolu- 
ção. Foi ella que conseguiu agre- 
gar, disciplinar e orientar o ele- 
mento civil até aqui desperso e im- 
potente, 

A Carbonaria conseguiu minar 
tudo, desde os quarteis até ás an- 
te-camaras e alcovas de fidalgos, 
burguezes e homens publicos. 
Nºella estavam filiados ofliciaes, 
sargentos, cabos, soldados e civis, 
desde o operario e modesto traba- 
lhador até ao estudante, advoga- 
do, medico, commerciante e enge- 
nheiro, etc. 4 ) 

Muitos servos e famulos de fa- 
milias nobres, opulentas, affectas 
ao antigo regimen e seu principal 
sustentaculo, faziam parte da Car- 
bonaria, exercendo uma vigilancia 
cuidadosa sobre os seus amos 
senhores, Por elles colheu a Car- 
bonaria muitas inform 
ciosas, que muito serv 
defeza do partido 
para o seu triumpho final. 

  

  

  

    

para 
    

  

republicano e | 

  

      

. 

Orgão do Partido Republicano no districto de Aveiro 
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20 réis || Oicina de composição, Rua-Direita-—Impresso na typographia de José da Silva, Largo do Espirito Santo Loda a correspondençia re ho jórnal, deve ser di- 

| 

A Carbonaria, almiravelmente 
isada em L Is ar- 
s, ramificava-se por todo o 

paiz, tendo dezenas de milhares 
de adeptos recrutados em todas as 

boa e se    
   

    

     

      

  

classes + “Certos serv 
publicos avam-lhe inteiramente 
nas mãos, como- os caminhos de 
ferro, os correios e 
telephones, etc. 

A Carbonaria realisava à pro- 
paganda demolidora da monarchia 
nos quarteis : casernas por m O 

de brochuras e impre i 
ptos para a intelligenci: 
do, estabelecendo mais tarde um 
contacto intimo com sargentos, ca 
bos e pra 
n'ella se filiar, 

Assim, só em 

telegraphos, 

   

  

que acabavam por 

  

artilharia 1, ha 
via para cima de 250 cabos e sol 
dados iniciados nos seus myste- 
rios, E coisa curiosa: tendo, dias 
antes da Revolução, os ofliciaes 
perguntado aos sargentos quantos 
seriam os soldados que queriam ir 

  

  

   
  

para a terra gosar licença até 
acabar o tempo do alistamento, ne 
nhum dos filiados se quiz utilisar     

  

ças, tal era o seu enthu 
desejo de collaborar na 

das lic 
siasmo e 
Revolução. 

Foi o reconhecimento deste 
estado d'alma, de que partilhavam 
todos os soldados dos corpos da 
guarnição, e resultante d'uma pro- 
paganda intelligente, que levou os 
ofci monarchicos e retintamen- 
te thalussas a desistirem de prose 
guir na lueta, visto que a má von- 
tade dos seus, subordinados ers 
manifesta e só aguardavam er 
jo de adherir 4 revolta. 

Infantaria 16 é a demonstra- 
ção inilludivel do que avanço. 

Alli não havia sargentos, nem 
ofliciaes republicanos, e, contudo, 
O regimento veiu para a rua, tr 
zido sómente por populares diri 
dos pelo heroico Machado Santos. 

O proprio comité militar, du- 
rante muito tempo, nunca acredi- 

    

   
    

        

   

   

      
tou que Machado Santo. com 
populares, conseguisse arrastar 0 
16 para a rua, pois não admittia 
a possibilidade de tal empreza 
sem o concurso de officiaes e sar- 
gentos do proprio regimento, 

Foi preciso que Machado San- 
tos, para provar que o seu com- 
promisso tinha validade, promet- 
tesse aos membros do comité mi- 
litar a realisação d'wum: parada 
de cabos e soldados de infantaria 
16 que, n'um ponto determinado 
e à uma hora combinada, desfila- 
riam por deante dos seus membros 
ou representantes. 

Assim foi, Dias an 
lução o tenente de marinha Ara 
gão e Mello e, ercio que o pundo 
noroso Candido dos Reis, compa- 
receram ao entard no jardim 
de Campo d'Ourique e tiveram 
ensejo de ver desfilar pela sua 
frente para cima de 150 praças 
e cabos que lhes faziáim 

    

   da, Revo 

   

"onti- 

  

nencia duma forma especial, ao 
mesmo tempo que a uma senha 
convencional de Machado Santos   
respondiam com a seguinte contra- 
senha:—Pontapé na bola! Pontapé 

  

    

  

na bola! Esta contra-senha foi 
convencionada por ar actual- 
mente muito em voga, entre os 
soldados de infantaria 16, o jogo 
do foot ball. , 

Por aqui se deduz qual era o 
espirito das tropas da guarnição e 
se alguns regimentos não adheri- 
ram logo de principio á Revolução 
foi porque 
das pelos disturbios popula 
após a morte do Dr. Bombarda, 
fizeram recolher aos quarteis to 
dos os oficiaes, o que dificultou 
sobremaneira a tarefa dos conju 

prevenções, motiva- 

8 

      

  

   

   

rados, No Rocio os soldados de 
infantaria 5 e caçadores 5 repon- 
tavam com os officiaes e faziam 

  

go contra vontade, sendo a maior 
parte das vezes para o ar, Mpguar 
dando o ens jo de se safarem pa- 
ra a Rotunda a unirem-se aos pe 
voltosos, com quenf estavam d'al- 
ma e coração. Ç 

Suspeitando d'esta falta d ; 

  

  
  

  

  

  

 



  

  

9 DEMOGR ATA 
  

lismo monarchico da parte dos 
soldados, resolvera o quartel gene 
ral interpôr forças de infantaria 
5 entre outras 
com guarda municipal a vigial-as 

para as fuzilar ao, mais pequeno | 
resto equivico. 

De nada valeram estas precan- 
cões, como se viu, 

Logo que o" quartel general 

resolveu o armistício os soldados, 
doidos de contentamento, começa 

ram a disparar as espingardas 
confraternisaram com 

; 4 Republica 

de caçadores D. 

para oare 

o povo, danda viv 

e à Revolução. 
Estava ganha a cousa da Re- 

publica. Já nada podia evitar à 
derrocada da crapulosa monarchia 
brigantina. Quando o commaúdan- 
te da divisão presenciou este es- 
pectaculo inesperado ficou | com- 
pletamente desnorteado por já lhe 
não poder dar remedio. Por sua 
vez a marinha, avançando pela 
rua do Ouro, vem contribuir para 
o desfecho da scena, arvorando 
no edificio do quartel general a 
bandeira republicana. O povo, 

juntamente com o exercito de mar 
e terra, operarajum milagre n'es- 
sa luminosa manh Ade 5 de ou- 
tubro: Fizera resurgir o Portugal 
velho e alquebrado sobre cuja 
carcassa crucitavam os corvos 
negros da Reacção acamaradan- 

do sinistramente com os hyenas 
do Despotismo monarchico no fe- 

rino desejo de o perderem. ' 

Bem haja o Povo das oficinas 
e dos quarteis que em tal não con- 
sentiu, 

Bem haja a Carbonaria que 
“tão bem cumpriu a sua missão. 

Aido de Cima. 

ea 1 a 

Commandante 

Deve chegar hoje a Aveiro o co- 
ronel, sr, Antonio Augusto de Souza 
Be que vem commandar a 9.º bri 
da em substituição do sr. Pereira de 
Mello ueellos ultimamente collo- 
cado em Beja. 

O sr. coronel Bessa é natural de 
esta cidade onde fez os primeiros estu- 
dos, seguindo depois para Lisboa a de- 
dic à vida militar em que se tem 
evidenciado um oficial distincta pela 
sua inteligencia e primorosas qualida- 
des de cter. 

Cumprimentamos com afiveto o sr. 
Souza Bessa com cuja amisade muito 
nos honramos. 

Registando 

Alguns, se não todos os 

caciques e coripheus d'outras 
classes e cathegorias que 

acompanharam o Conde de 
Agueda no simulacro d'adhe- 
são exhibida ahi semana 

ultima e obrigada a discurso 
tresandando a escasso, foram 

apertar a mão honrada e digna 
dum refinadissimo malandro, 
escoria vil e repugnante da 

sociedade portugueza, que vi- 
ve para os lados d'Arnellas. 

Os visitantes, depois de ati- 

nunciados, eram reconhecidos 
levados à presença 

do sicario. 

E aqui principia a ser jus- 

tificada e provada a lealdade 
e desinteresse V'esses histriões, 
tentada levar a effeito com 

um descaro para o qual não 
encontramos phrases 4 altura 

a 

e então 

de o classificar. 

A proposito 

para ilucida 
periodo do magnifico discurso 
proferido na Rotunda, junto 
aos cadaveres dos inolvidaveis 

cidadãos Candido dos Reis e 
Miguel Bombarda pelo dr, 

José de Castro : queremos 
que duvideis detodas 
as adhesões tardias, 
fingidas e” hypocri- 
tas, que são meios. 
apenas nossos 

reproduzimos, 

o de todos, um 

dos 
inimigos poderem im- 
punemente entrar 
nos nossos arraiaes 

para estrangular a 
Republica. 

Com vista aos que alen- 
tam, com suppostas habilida- 
des, a esperança de que o 
novo regimen não seria mais 
que uma solução de continui- 
dade da nefasta monarchia... 

Bando precatorio 

O corpo de Bombeiros Voluntarios 
Aveiro, conta organisar, no proximo 
domingo, um bando precatorio, com o 
tim de recolher donativas para as victi- 
mas, da revolução tendo já encetado 
honten? os primeiros trabalhos n'esse 

BoUblIcanos “UÉTAS, 
No momento em que traçáva 

mos as linhas que sob esta mes- 
ma epigraphe escrevemos no nos- 
so penultimo numero onde dizia 
mos que --a Republica será para 
todos mas nem todos serão para a 
Republicanos mais importantes 

os republicanos, mesmo 
brado se erguia, chamando a at- 
tenção do governo provisorio da 
Republica para este caso, da maior 
desvergonha e eynismo, de certos 
homens, adherindo com toda a 
lealdade ao principio que, na ves- 
pera, reconheciam, e a mo- 
do demonstravam, representar “o 
maior perigo para a patria, des- 
de a intervenção estrangeira até à 
perda completa do nosso imperio 
colonial! 

Embora poucos, muitos poucos 
mesmo, existiam, é certo, homens 
monarchicos por principio, por ne- 
cessidade muitos, sentindo no seu 
intimo, contudo, o amor ao credo 
democratico, do qual a defeza, po- 
rém, custaria o pão da familia, 

não exteriorisando por isso à no- 
breza dos seus sentimentos, 

Mas um grande numero, os 
que principalmente com todo o cy- 
nismo se apressaram a vir'desver- 
gonhadamente adherir, eram os 
inimigos rANCOrOSOS, ViSs 
sanguinolentos e je- 
suiticos. 

o 

seu 

Pode-se acceitar como boas e 
correntes, adhesdes d'aquelles que 

vinte é quatro horas antes, não 
reconheciam uma só qualidade boa 
no partido que hoje engrandecem 
e louvam e no qual se querem fi- 
liar ?-Indubitavelmente não. 

E eis porque no meio da gar- 
galhada geral, da incredulidade 
de todos, foi vista essa farça ridi- 
cula e cynica da adhesão do con- 
de d'Agueda, do Xandre e d'ou- 
tros magnates progressistas, a ap- 

parentarem à convicção de que os 
acereditamos.e, por sua vez, a -af- 
fectarem a sinceridade a leal- 
dade do seu amor à Republica ! 

Úgynismo de bandoleiros! His- 
triões repugnantes da monarchia, 
vultos sinistros do regimen, que, 
loucos, apavorados deante do seu 
anniquillamento, procuram todos os 
pretextos, submettem-se ás vergo- 

nhas, acceitam as situações ma 
degradantes e asquerosas, contan- 
to que ao menos lhes permittam 
a illusão dºuma conquista do eaci- 
quismo perdido! 

O conde d'Agueda vem, por 

certo, hoje animado da grandeza 
e elevação do mesmo sentimento 
que em tempos o animou, quando 
discutindo a situação politica d'es- 
sa occasião com o nosso amigo e 
correligionario dr. Antonio Brê- 
da, se exprímia assim: eu não se 
me dá declarar-me republicano; o 

peor é que fico com um distrieto 
atraz de mim sem ter nada que lhe 
dar, nem cum favor a dispensar 
lhe! 

E além desta declaração que 
tanto mobilita quem «fez, todos 
nós sabemos como o conde sem- 
pre tratou e distinguiu tudo que 
lhe parecesse republicano, Ahi es- 
tá explicada, pelo menos, uma das 
rasões da sua condueta, Tres ca- 
sos o qualificam e destacam : a ex- 
cursão do Porto, o correio ea Fo- 
gueira, além de centenares de pe- 
quenos incidentes, que elle sempre 
aproveitou para hostilisar os repu- 
blicanos, friamente, caleuladamen 
te. Bem disse o nosso collega O 
Mundo: esses bécos, monarchicos 
errenhos, pensam 
dentro do partido republicano pa 
ra o explorar e trahir! 

Sem duvida, o objectivo, o fim 
exclusivamente esse. O conde 

d'Agueda quer repetir comnosco 
o seu procedimento 
quismo, quando dum dia para 
outro deixaram de ser os perigo- 

sos é perniciosos politicos, para 
serem os amigos e patriotas allia- 
dos dos progressistas. Da impren- 
sa local franquista ouviu o conde 
d' Agueda as maiores afírontas, os 
epithetos mais injuriosos, os mais 
amargos insultos, não esquecendo 
o assalto 4o carro que suppunham 
conduzir o pae, acto denunciador 

das intenções dos assaltantes :; um 
assassinio, Pois tudo isso aquelle 
grande homem, o muito nobre her- 
deiro de tão nobres pergaminhos, 
enguliu e acceitou depois de tres 
ou quatro ridiculos desafios para 
duellos e hoje fraternisa em ale- 
gre convivio e intima alliança com 
os seus detractores e insultadores, 
que elle reconhece muito leaes e 
muito dignos, tão leaes e dignos 
como elle, e como os republicanos 
se o admittissem ao seu lado! 

Entre os republicanos e conde 
e seus amigos ha um abysmo que, 
é escusado tentar transpór. Nem 
com a esperteza saloia da tran- 
scripção, em normando, no Pro- 

só em entrar 

    com o fran-l 

| daeç 

gresso e na Soberania dos artigos 
de Bruno na Patria, a proposito 

republicanos novos e velhos, é 
da extraordineria im- 

do em todos 08 espiritos cul- 

de 
o risto 
pres 

tos e dignos da epocha em que vi- 
vemos, nem com todos os estrata- 

gemas, o conde d'Agueda 
us amigos, são capazes de se 
geovem acreditar, apagar de 

nós a arreigada convicção de que 
pretendem servir a Republica com 
o mesmo leal e desinteressado 
sentimento como serviram à mo- 
narehia ! 

Quando 
qualifica 
sem distinção, os velhos e novos, 

que são aqueles 
que sincera e leal-| 
mente acabam de 
adherir à Republica. 

Estão n'este caso, o condi 
Nandre, o padre Marques, o Jay 
me Duarte Silva, o Rocha, padre 
Salomão e tantos outros em igual- 
dade de circunstancias, inimigos 
declaradamente rancorosos 
dos republicanos? Indubitavel- 
mente não! 

Os jornaes da grey apega 
ram-se a essas palavras para nos 
atirar com a autoridade de quem 

as escrevem, como se d'esse gran- 
de espirito podesse partir a ideia 
e provalecer o proposito de mis- 

turar homens de bem com sce- 

lerados, a virtude com a des- 

honra! 
Não envenenem, não adulte- 

rem 4 intenção nobre do escriptor. 
Fraternise e seja igual o con- 

de d'Agueda republicano, com o 

Xandre, o Baptista, o Rocha, q 

Castilho e o conselh Duarte 
Silva quando o for tambem, Com- 

nosco, não, 
Oppõe-se terminante e tenaz- 

mente a isso o nosso pundonor e 
moralidade. 

A proclamação da Republica 
não consistiu na substituição Juma 

corôa por um chapéo alto. À pro- 

clamação da Republica foi e será 

a implantação do bem, da mora- 
lidade e da justiça em todas as 
suas multiplas manifestações. 

E por isso repetimos: a Repu- 
blica será todos, mas nem 
todos ser à Republica. 

é os 

Bruno, considera | 
todos os republicanos | 

consigna 

ro 

Eos 

bertura dºaulas 

ua segunda-feir 
rande concorrenei 

s do Iyceu, colle 
escolas, havendo no primeiro destes 

estabelecimentos mma sessão solemne 
para distribuição de diplomas e pre- 
mios aos estudantes classificados, como 

no lectivo, á qual 

Começaram 

funcionar, com 
alumnos, 

distinetos, no ulimo an 
assistiram além de todo o corpo docen- 
te, varias pessoas de representação na 
cidade, imprensa, ete 

Presidiu à sessão endo as 
do sr. Governador Civil a quem toi de 
todo impossivel comparecer por virtude 

fazeres, o st. dr. 
João Feyo Soares edo, digno' se: 
secretario geral, que, apoz à leitura 
uma especie de relatorio pelo sr. Fran- 
cisco Regalla, procedeu 4 distribuição 
dos premios pelos citados alumnos, no 

dos seus enormes 

meio dos applaúsos da assistência. 

il E St 

REINTEGRAÇÕES 

Como era de justiça, foram 
agora reintegrados no exerei- 
to todos os officiaes e sargen- 
tos que tendo entrado na pri- 
meira revolta republicana le- 
vada a effeito no Porto em 31 
de janeiro de 1891, por via 
della perderam os seus pos- 
tos, sacrificando o seu futuro 

e de suas familias, das quaes, 
muitas, ficaram reduzidas á 
mais extrema miseria. 

O ex-tenente Coelho, por 

exemplo, foi reintegrado no 
posto de major ficando a com- 
mandar caçadores 5 até á sua 

partida para a África, como 

governador de Angola, acon- 
tecendo o mesmo ao alferes 
Malheiro, ausente no Brazil, 
ao sargento Abilio e a tantos 
outros companheiros que se 
acham espalhados por toda a 
parte, e a quem o governo 
provisorio da Republica quiz 
dar o justo galardão pela 
grande obra redemptora por 
elles encetada ha perto de 20 
annos. 
— casteesp enem 

Alberto Souto 

O Jornal Portuguez, 
dedicada 4 colonia portr za dos Es- 
tados Unidos da America, que vê 4 luz 
da publicidade em Cambridge, insere 
no seu n.º de 24 de Setembro ultimo o 
retratu do nosso presado collega de re- 

o, Alberto Souto, fazendo: 
pânhar de alguns artigos em que 
apreciadas com justiça, todas as b 
qualidades que n'elle concorrem. 

Esta homenagem do Jornal Portu- 
guez foi para Alberto Souto uma verda- 
deira surpreza. 

folha liberal 

acom- 
ão 

* 
* 

No domingo foi-lhe tambem offere- 
cido por um grupo de correligionarios   

  

da freguezia PArada, depois d'um jan- 
tar para que havia sido convidado, um 
tinteiro e penna de prata que o nosso 
amigo agradeceu com pal cheias 
de commação e alfceto, s 
povo de Arada toda a sua sympathi 
aos republicanos do logar à solidario- 
dade que hade saber manter atravez 
de todos os tempos. 

O banquete em honra de Alberto 
Souto durou até tarde reinando a 
maior animação entre os convivas: 

en ma 

casas religiosas 

Tem-se procedido nos ulti- 

mos dias ao arrolamento e 

inventario do existente nos 

dois conventos da cidade, Je- 
sus e Carmellitas, cujas reco- 
lhidas, na sua maior parte, já 

ausentaram. 

Este serviço é feito com a 

dos Juiz de 

ado e commis- 
assistencia 
Direito, Del 

sario de policia que tem sido 
incansavel nas providencias 
adoptadas m'este periodo anor- 
mal. 

O convento de Jesus é 
guardado de dia e de noite 
por uma força de infanteria, 

Tso e per — 

Reitor do Iyceu 

Em virtude do decreto que 
aboliu os logares de reitor de to- 
dos os lyceus do territorio da Re- 
publica, deixou este cargo, onde 
se conservava illegalmente, o sr. 
Francisco  Regalla, monarchico 
envagé depois de ter sido republi- 

| cano e não sabemos se já de novo 
republicano depois de ter sido pro- 
clamada a Republica, 

Ao que consta, o sr. Gustavo, 
prometteu-lhe já, para o consolar, 
0 logar de secretario da companha 
de pesca que possue em S. Jacin- 
tho... 
-—— ss — — . 

A bandeira nacional 
Cada cabeça, cada sentença. 
Sobre as côres que deve ter a 

bandeira portugueza no regimen 
em que vivemos desde 5 dOutu- 
bro, muitas têm sido as opiniões 
e alvitres a que a imprensa tem 
dado publicidade não sendo facil 
saber-se quaes sejam as preferi- 
das pela commissão nomeada pa- 
ra estudar o assumpto e apresen- 
tar o seu parecer. 

Dentre elles destaca-se ,porém, 
uma opinião que não podemos de 
fórma alguma deixar de inserir 
nas columnas Veste jornal por 
pertencer a um “dos nossos mais 
eminentes correligionarios—(Quer- 
ra Junqueiro. 

Diz o poeta; 

«À bandeira nacional é a idealida- 

de Puma raça, « alma um povo, tra- 
dugida em côr. O branco symbolisa inno- 
cencia, candura unanime, pureza vi 

ud ha cto e mar immensidade, bon- 
bade infinita, alegria simples. O fundo 
da alma portugueza visto com os olhos. é 
azul e branco: 

D'esse fundo saudoso, de harmonia 
clara, de lirismo ingento, ressalta, estu- 
due-o bem, o brasão magnanimos em cam- 
po, Pheroismo— Vermelho ardente, sete 
custellos fortes ineepugudveis; cinco qui- 
nas sagradus e religiosas, é & volta, n'um 
braço bucolico, duas vergonteas de louro 

e deoliveira. E o escudo marcial e ru- 
ral dum povo christão de lavradores, 
que, semeundo, orando e batalhando, or= 
ganisou uma patria. A corda, que foi do 
escudo q fecho harmonioso, converteu-se 
ha mis de dois seculos nºuma nodow sinis= 
tra. Rajadas aurora Limparam-n a 
hontem para sempre. O nobre estandarte 
nito tem mancha. Glorifiquemos o escudo, 
coroemol-o de novo com um diadema 
co «Pestrellas: estrellas de sangue e estre 
las oiro, estrellas que cantem e que 
alumiem. Substitun-se apenas o borrão 
infame por um circulo 
mortes, 

— cm 4 mm 
Coronel Cunha 

Devido a um lamentavel es- 
quecimento, causado pela aglome- 
ração de serviço, deixâmos de 
mencionar no ultimo n.º do De- 
moerata que o st. Antonio Ernes- 
to da Cunha, digno commandante, 
que foi, de infanteria 24, não ten- 
do podido comparecer 4 posse do 
sr. governador civil por motivo 
de força maior, lhe enviou uma 
carta muito affectuosa pedindo-lhe 
desculpa da falta, o que foi toma- 
do na devida consideração pelo 
sr. Albano Coutinho. 

O sr. coronel Cunha, que: é 
um honrado e brioso militar, ao 
contrario dó que se disse, foi col- 
locado em Coimbra e não na Ilha 
Terceira, recebendo assim uma 
prova de confiança em que é tido 
pelo governo provisório da Repu- 
blica. 

Felicitamos 

No a 

astros im- 

EX 

Na lista dos cidadãos que as- 
signaram o auto de posse do sr, 
governador civil, aqui publicada, 
houve, entre outras, a omissão do 
nome do sr. Aristides Nepomoce- 
no da Luz Lobo, chefe dos servi- 
ços telegrapho-postaes, a quem 
pedimos desculpa da falta involun- 
taria, assim como a todos os de 
mais em egualdade de cireums- 
tancias.   

Petroleiros 

Era assim, dizem-nos, que o 
sr. Conde d'Agueda chamava aos 
republicanos com quem agora de 
seja juntar-se e a gente que, por 
interesse, o rodeava, persuadido 
como está de que tem algum va 
limento, de que é indispensavel a 
sua pessoa ás novas instituiçõ 

Não, sr. Conde, não. Os repu- 
blicanos d'Aveiro detestam-no e 
não querem nenhuma especie de 
solidariedade comsig Elles não 
podem esquecer que o sr. Conde 
foi um seu inimigo encarniçado, 
como encarniçados inimigos foram 
a malta franquista é os elementos 
reaccoonarios. 

Conhecemos tudo e todos, Des- 
le o mais infimo farçante até ao 
mais refinado bandalho, que a 
dentro da monarchia, que diziam 

fender até á ultima, mas que 
abandonaram como pultrões na 
hora do perigo, nos atiravam lama 
e“ injurias, insultando-nos a cada 
passo nos jornaes, escudados na 
impunidade que lhes era garanti- 
da a todo o momento pelos gover- 
nos ou ainda pelo dinheiro dos as- 
saltos aos cofres publicos. Para 
cá veem, pois, de carrinho... 

Petroleiros?! Que qualidade 
d'homem é o sr. Conde d'Agueda 
que quer assim juntar á 
escóriaçãaos gravatinhas, aos papoi- 
linhas, aos desordeiros, à valé, 4 

canalha, emtim? Que devemos 
nós dizer dºesses typos sem convie- 
ções, d'esses politicos de barriga 
que d'um momento para o outro 
mudam de ideias, renegam o pas- 
sado, pretendendo fazer causa 
commum com quem tão baixamen- 
te era  hontem qualificado? Que 
devemos dizer nós? Atirar-lhes 
à cara com os epithetos proprios 
da sua réles conducta? Era o que 
necessitavam. 

Porém, achamos cêdo de mais 
para o fazermos. 

Deixal-os vir. Deixar vir para 
os petroleiros, para os gravatinhas 
para a canalha, para os papoi 
nhas, toda essa magua caterva 
que poz a monarchia 4 dependu- 
ra, compromettendo-a e roubando 
escandalosamente a nação. De- 
pois fallaremos. Com a serenidade 
que é necessaria e que agora não 
temos, mas energicamente para 
que não nos julguem correligio- 
narios de semelhantes creaturas. 

Isso nunca! 

Sessão da Commissão Adminis- 
trativa Municipal d'Aveiro, 
de 19 de Outubro de 1910, 
1.º da Republica 
Presidencia do dr, 

André dos Reis, assistindo o ad 
ministrador do concelho, Cezar 
Cabral, e os vogaes Alfredo Cas- 
tro, Affonso Fernandes, Casimiro 

da Silva, Pinho das Neves, Mar- 
ques d'Almeida, Antonio Maria 
Ferreira e Francisco Picado. 

O vogal Lopes Guimar: 
apresentou escusa fundamentada 
de servir, por emquanto, por moti- 
vo de força maior, resolvendo a 

Commissão chamar para a effecti- 
vidade do seu cargo o vogal mais 
velho Manuel Marques da Cunha, 

Lido o expediente, que cons 
tou de oficios dimanados de varias 
repartições felicitando a commis- 
são por haver tomado posse do 
governo munícipal e prestando a 
sua adhesão ás novas instituições 
com o oflerecimento dos serviços 
que à causa da Republica cada 
uma dessas repartições poss: 
prestar, foram presentes e deferi- 
das as petições de licença para 
construcção de: 

João Antonio Oliveira, Joa- 
quim Jorge Estevam, Marcellino 

Thomaz Lameiro, Manoel Vieira 
da Silva, Domingos Gaspar da 
Costa, todos de Requeixo; Antonio 
da Cruz Pericão, Antonio Nunes 
Rafeiro, Antonio d'Almeida Vidal, 
de Arada; João Rodrigues da Cu- 
nha, de Sarrazolla ancisco 
Nunes Ferreira, das Quintãs. 

Indifiriu a de Manoel Dias, do 
Marco “da Oliveirinha, para cons- 
trucção d'um aqueducto no cami- 
nho da Moita; e tomou depois as 
seguintes resoluções : 

Levantar da Caixa Geral dos 
Depositos a quantia de 3385495 
réis, que all tem do seu fundo 
de viação; 

Attestar pobreza de Antonio 

cidadão 

e 

Preza, em face dos attestados dos 
respectivos parocho e regedor; 

dade;   
dos a todos os seus empregados; 

Pereira dos Santos, morador na| de facil re: 

Fazer recolher ao respectivo 
mercado, dentro do prazo de 4 
dias, as vendedoras de frueta que 
se acham fóra delle; 

Sollicitar “do commissario de 
policia, destaque do eorpo do seu 
commando 2 guardas para auxi- 
liar os zeladores municipaes na 
rigorosa observancia das postur, 
no que 7 

s 
speita aos desembar 

dores do da policis 
nas ruas, praças e mercados; 

Fazer todos os dias a traúste- 
rencia dos fundos arrecadados na 
Secretaria para o cofre municipal, 
e proceder alli, depois de proces 
sadasas respectivas ordens, ao pa- 
gamento aos seus operarios: 

tepresentar desde 
verno pedindo 
tral do Lyceu Na 

generos e 

já ao Go- 
a elevação a cen 
ional d'Aveiri 

Dar ás v ruas das Car- 
melitas «da Rainha os nomes de 
Joaquim Antonio. d'Aquiace Trin- 
dade Coelho. E 

O vogal Pinho das Neves pro- 
poz que se substituissem os nome 
de Conde Agueda e Albano de 
Mello, nas avenidas do Terreir 
pelos de Sebastião de Magalhães 
Lima e Marquez de Pombal, ve- 
querendo votação nominal-sobre o 
assumpto. Discutiram pro- 
posta os vc s Marques d' Almei- 
da, Lima e Castro e Migueis Pi 
cado, contrariando-; procedendo 
se depois á votação, que deu o 
seguinte resultado: a favor, q 
proponente o vogal Silva; con- 
tra os vogass Marques d'Almeida, 
Lima e Castro, Affonso Fernan 
des, Migueis Picado e Ferreir 

Foi presente anota da exis: 
tencia de fundos da Camara e do 
Asylo Escolano cofre municipal, e 
bem assim as contas das despe- 

s effectuadas, que a commissão 
examinou, auctorisando o pagamen- 
to "dos que abaixo se mencionam, 

Por tim e com alucoções que 
a commissão ouviu com agrado e 

ant 

essa 

a presidencia agradeceu e regis- 
tou, vieram prestar a sua ailhesão 
ás novas instituições os srs, 
Paulo de Barros, director das 
Obras publicas e antigo deputado, 
Aristides Lobo, director dos servi 
ços. telegrapho-postaes da cidade 
e um piquete da Companhia Hu- 
manitaria dos Bombeiros Volunta- 
rios d'Aveiro, em nome da colle- 
ctividade; e 

Prestou a sua adhesão por es 
cripto o cidadão José Ferrei 
Correia de Souza: 

«SS - 
Cumprimentos 

Ao - Ao gabinete do sr. governador 
civil foram esta semana cumprimental-o 

1 direcção da ação Commercial 
e nm piquete da corporação dos Bom- 
beiros Volumtaric 

Assoc 

sob o comando do 

Do nosso amigo José de 
Pinho 1 semana 
passada uma carta que a abso- 
luta falta de espaço nos inhi- 
biu de publicar, mas que ho- 
je fazemos da melhor vontade, - 

Diz assim: 

recebemos é 

Meu caro Arnaldo, 

Saude o Republica. 
Pedia-te a fineza de, por meio 

do teu jornal, o valente Democra- 
ta, lembras aos nossos dedica- 
dos correligionarios e sympathicos 
rapazes, Antonio Maximo Junior 

Manuel Maria Moreira, ambos 
com muito talento para o Lheatro, 
que organizem um espectaculo com 

bello grupo a que pertencem, 
Pricanas e Gallitos, revertendo o 
seu producto em benefício dos mar 
tyres sobreviventes da revolução 
que a heroica e patriótica cidade 
de Lisboa levou a effeito para re- 
dimir esta Patria amada, que uma 
nova alleluia veiw iluminar com o 
facho da mais purificada e bri- 
lhante luz, luz immaculada como 
as lagrimas vertidas pela morte 
d'esses bravos soldados e povo que 
se bateram como ledes em defeza 
della que, agonisante, cahia nas 
mãos eriminosas dos monstros da 
velha e corrupta monarchia, 

Recebe um fraternal abraço 
do teu amigo e dedicado correli- 
gionario 

Costa Nova, 12—10-910 

José de Pinho, 

es 

e   
À lembrança de José de Pi- 

nho é boa e, emquanto a-nós, 

uisação. 
ea — 

commissão administrativa A 
Proceder no matadouro ? no municipal de Anadia resolveu na 

mercado Manoel Firmino «os re-| sua sessão d'hontem dar os nomes 
paros de que os vereadores do | de Praça da Republica e Praça 
respectivo pelouro deram conta e | Candido dos Reis aos dois laro 
se julgaram de absoluta necessi- | mais importantes da villa e Ave) 

us 

Aveni- 
É RE nida Miguel Bombarda à que até 

Reduzir a 8 dias o prazo para |á data era de 
apresentação dos relatórios exigi-| de José Luciano. 

signada com o nome 

Muito bem.  



  

E se, actualmente, exilados em 

tou, para valer como lei, q se- 

7 

Os Braganças 

“Tanto o sr. D. Manuel co- 

mo sua mãe, avó e tio acham- 

onde, como se sa- 

onduzidos no gahet 

que os recolheu a bor- 

ronte da Ericeira, re- 
ando em seguida a Lis- 

a por ser pertença da na- 

fuga precipitada dos so- 

os deu logar a que se 

dassem varias conjecturas 
mante os dias da revolução, 

do mais tarde a saber-se 

ue nada do que se dizia era 

“verdadeiro, a respeito do seu 
desapparecimento, que mui 

“tos, principalmente os monar- 
“chicos, attribuiam a assagsi- 

mio. | a. 1 o. 

Os tartufos, que julgavam 
— os outros por sil... 

O Diario do Governo pu- 
blicow já, com data de 15,0 

decreto de proseripção, que 
passamos a transcrever, con- 
edido nos seguintes termos : 

O governo provisorio da Re- 
publica Portugueza faz saber que, 
em nome da Republica, se decre- 

guinte: Re ad 
Artigo 1.º E! declarada pros- 

ipta, para sempre, a familia de 

j ança que constitue a dynas- 

tia deposta pela revolução de 5 de 
Outubro de 1910, 

“Art, 2.º Ficam incluidos ex- 
ressamente na proseripção os as- 

cendentes, descendentes e collate- 

ao quarto grau do ex-che- 

BE! expressamente man- 
- ri do ramo da 

1 Anil Rio pelo mesmo 
constitucional representa-| 

aso de contraven- 
tigo 1.º, incorrerão os 

membros da família proseripta na 
ena de expulsão do territorio da 
publica, e, na hypothese da rein- 

“ eidencia, serão detidos e relegados 
“nos tribunaes ordinarios. 

Art, 5.º O governo da Repu- 
blica regulurá opportunamente a 
situação material da familia real 

“ exilada, respeitando os seus direi 
tos legitimos. 

Com a recente mudança de] 
instituições coincide apparecer nas 
“columnas do Campeão o nome do 
Nucleo da Junta Liberal em Avei- 
ro que até antes d'isso ninguem 
sabia onde parava 3 xph 

O mesmo jornal falla tambem 
de adhesdes e... adhesivos dei 
xando-nos abismados em fuce de 
tanto desplante.,. E 

E ainda isto não é nada... 

A imprensa do districto 
em face do novo 

“Do Progresso de Aveiro, sema 
mario progressista : e proa 

t 
«São bem conhecidas os aconteci- 

mentos dos ultimos dias para que nos 
ilispensemos de minuciosamente os e- 
star. Ee 

Uma revolução em que tomou prr- 
tea armada, o exercito e o povo da cas 
pital, apoz um combate sangrento, con- 
segui derribar a monarquia vepresen- 
tada pela dynastia brigantina e procla- 
mar em Lisboa a républica ei 
“em, que é um facto em todo Portugal 
CA nova espalhou-se rapidamente 
dum à outro extremo o pais e nem 
uuma só cidade, villa du aldeia de Por- 
tngal lovantou o minimo protesto con- 
tra a nova forma de governo que, em 
verdade, está sendo acenite com mani- 
Testo applauso, por toda a parte, segun- 
“do se vê dos jornaes e telegraminas que 

baia de bom 
tes, com jubilo, Alé 
roroso em Lisboa, m 
Ea Os regimontos têm ad) 

ifhusiasmo, e O povo percorro as 

[leu a pe 

regimen 

  

va-lhe, para não eabir no desalento, a 
Republica. Bst: ada a sita aspi- 
ração». 

2 

Do Aveirense, semanario inde- 
pendente: 

«Mais uma pagina commovente se 
abriu na nossa Historia, Pinta de san- 
gue e radiosa de liberdade e justiça, 
alirmará perpetuamento a dignidade 
de sentimentos do povo portugi Po- 
vo alherpes em opochas passadas, lou- 
siquas, rásgou do mundo. horisontes 
largos e mostrou que as quilhas das 
suas caravelas não trepidavam em de- 
vassar os mares nunca dantes navega- 
dos. Povo de martyres que se tem sa- 
exificado pela sua patria querida, 'aça- 
ba de mostrar 4 evidencia que o 8 
coração mapnanimo, sabe conjugar a 
justiça com a generosidade extrema. 

Bemvinda a Republica ! 
Que ella traga uma anrora de luz 

espleúdida. ao lo ardento da nossa 
patrias, 

Do Campeão das Provincias, 
hi-semanario «lissidente d'Aveiro; 

«listá, emlim, implantada a Repu- 
liga cm Portugal, Que em boa hora 
tenha vindo! Que o seu baptismo de 
generosa heroieidade marque uma no- 
va ora de prosperidades para a Nação. 

Pela nossa parte, não lhe regatea- 
mos a confiança com que 0 povo a aco- 
lheu e a” consagrou. Saudamolea tam- 
hem. A 

Por sempre o amor da Liberdade 
que nos guiou, Por elle fomos paraas 
mais asperas campanhas, e em verda- 
deira lueta de-principios liberaes, ao 
lado dos radicaes que formaram as li- 
nhas dissidentes nos veio encontrar o 
novo regimen. 

Sandamol-o confiados, cheios de 
Fani aça pela Redempção do Paiz, 
pola Ordem pelo Progresso ! 

Viva a Republica! Viva a Patria ! 
Viva q Liberdade |» 

Da Soberania do Povo, bi-se- 
manario progressista, d'Agueda ; 

«Os acontecimentos precipitaram- 
se; À luta travada na capital entre as 
forças do exercito, umas com outras, é 
elementos populares armados deram 
como vegultado U teiumtfo da republica. 

«Em nenhum ponto do paiz houve 
opozição á implantação do novo regi- 
men o ! 

Naa neda, honye hontem mani- 
festuções de regozijo por parte dos ad- 
versarios do sistúma caído. A bandeira 
republicana foi hasteada nos Paços Mu- 
nicipais, sendo quebrada a corõa real». 

N 

| Do Comeio d'Aveiro, semana- 
rio independente ; ” 

«Depois «le dois dias e duas noites 
de tragica Incta nas ruas de Lisboa, 
em que os defensores do rei e os revo- 
lucionarios se bateram heroicamente, 
derramando muito sangue, toi procla- 
mada a republica. 

Ha muito que esta forma de gover- 
no era esperada com. anciedade por 
grande numero de portuguezes que pu- 
(nham na realisação d'esse ideal Ega 
as-sias esperanças de rejuvenescimen- 
to da pátria, é é justo confessar que, 
os que tal pensam, se dedicaram Pal 
ma e coração a essa causa, numa pro- 
paganda tenaz o intensa que traziam 

| em constante sobresalto as instituições 
abolidas. 

) ara os vencedores, a expressão 
do nosso sincero desejo de portuguez 
de vêr o paiz nobilitado e engrande- 
eidou. by , 

Da Vitalidade, semanario re- 
generador-liberal V' Aveiro: 

«Proclamada a Republica em Por- 
tugal, no futuro perteneo dizer se para 
uma simples mudança de regimen va- 

a Va espantosa mortandade de 
Lisboa. Bem ou nal, o facto está cou- 
sumado, e a nós, a todos os portugne- 
ses, assiste-nos o dever de facilitarmos 
a marcha escabrosa do novo governo. 

“Os interesses da Patria estão mui- 
to acima dos interesses do regimen e, 
agora, um levantamento contra a pro- 
“elamação de Lisboa seria o maior dos 
crimes, seria pedir ao estrangeiro que 
viesse tomar conta da nossa terta, se- 
ria perder a nossa independencia. 

4 orientação do nos- 
so partido. Suppomos, porém, que lia de 
seguir por ma caminho identico ao q 
nos pareçe mais justo é patriotico. Sob, 
o regimen republicano, o partido cege- 
uerailprliberal ba-le continiar aser 
um partido de ordem, de justiça, de li- 
berdade, de boa administração e de 
respeito aos poderes constituídos. 

Seja como for, a nossa orientação 
está difinida, Se o lemma da nova ban- 
deira nacional é Ordem e Trabalho, à 
sombra dessa bandeira todos podemos 
ser portuguezes», 

Dos Successos, semanario in- 
dependente do Corgo Commum: 

govéros, o eterno uzo e abuso da 
paciencia dos que frabalham, e produ- 
tom e o contumaz systema de dissipa- 
ão dos réditos tributarios e das rique- 
zas da nação, fazendo do que é dos 

[ontros ronpá de francozes, como vul-   manifestandi 
gria, mas sem perturbar a ordem, 

O paiz estava cançado da monar= 
ehia que não tinha a sorvil-a mm wiico | 
homem sincero, Os seus erros e vs seus 

crimes multiplicavam-se assombrosa- 
mente, Entre os homens publicos está- 

va travada, dba muito, uma lucta de 
interesses e não de ideias. Uma unica 
ambição os lominava—governar. 

Os ministerios suecodiam-se sem 

prestar ao paiz o mais insiguificante 

serviço util. O Parlamento não funecio- 

nava, ou estava aberto, apouas para 
alimentar os odios e as intrigas que 
constituiam o trama da politica na- 

cional, ei 
O povo portuguez vivia tortirada- 

mente, frustrando-se-lhe cada vez mais 

“p'seu desejo de ser feliz. Chegon a con- 

i em alguns homens da monarchia- 

mas soffreu sempre desillusões. Resta, 

delirantemente a sua ale- | garmente se diz; à propaganda intensa 
oe desatinos “e, ho em abono da 
verdade, a persistente campanha, repu- 
Dlicana contra o systema monarchico, 
Servindo-se dos proprios abusos o re- 
voltantes falcatruas dos nossos dirigen- 
tos, sem excepção de taboleta partida- 
ria, levaram não só os populares, como 
parte da guarnição de terra e mar à 
proclaftarem a revolução, destraldando 
& bandeira da republica já no tôpo dos 
vasos de guerra surt Tejo, já nas 
earabipas, encimadas temerosas 
bayonetas. ! 

Sim: 
a quem doer, a verdade é esta, aque 
aqui de ha muito andamos a apregoar: 
os erros administrativos, os abusos do 
poder, as vergonhosas delapidações, a 
criminosa locuplação das esfaimadas 
eliontellas apenas dispunham do poder, 
e os audaciosas roubalheiras do que 

  digam o que disserem, doia P 

” . 
O DEMOCRATA 

tanto custa à ganhar ao indefeso cou- 
tribuinte, a osso estado de desespero 
e a essa temeridade levaram os revol- 
tosas dy 4 ultimo. 

Sem paixão politica, e con tinuando 
a manter q nossa independencia parti- 
daria, devemos dizer que os homens 

garantias de loa e honesta adiministra- 
cão-=que do que toda à gente deseja, 
que é por que o paiz anceiav. 

— SEM COMMENTARIOS 
Uma carta do celebre pa- 

dre Salomão, de sal- 
reu, ao administrador 
do concelho de Estar- 
reja 

E Bono Sp; 
Na impossibilidade de o ter fei- 

to ha mais tempo, e emquante o 

não fuço pessoalmente, venho por 

este meio cumprimentar V. bas, 
na qualidade de auctoridade su- 
perior deste concelho, sob o» 
men Republicano, que acato e res 

peito, fazendo votos sinceros pela 
conservação de V. Bar? nesse car 
go, que, decento, V. lx." muito 
bem saberá desempenhar com biber- 
dade e justiça. 

Oferecendo os meus sinceros 
cumprimentos e os meus insignifi- 
cantes prestimos, com todo o res- 
peito me assigno, 

De F. Ban ved?, att” 
Salren, 1101910, 

Padre Salomão Pinto Vieira. 

Protessor-ajulante da escola de Salreu, 
a ER ri 

O CHRISTO 

Pica para segundas leituras este 
malandrão, enja vida de torpezas, de 
miserias e de infamias hade ainda ser 
julgada devidamente, posto que as 
vozes Wosse burro nunca tivessem che- 
gado ao ceu, Haja vista o que succedeu 
por occasião da lneta eleitoral em que 
augmentou o numero dos nossos de- 

putados e agora a proclamação da Re- 
publica de que o facinora se fartou de 
dizer mal tentando inutilisar os nossos 
mais valiosos correligionarios. ; 

Parece-nos à nós que não podia 
haver castigo melhor... 

Mas... fallatemos ainda, 

Novos administradores 
O sr. governador civil nomeou 

para os diferentes concelhos do 
districto, os seguintes administra- 
dores : 

Aqueda-—Dr. Eugenio Ribeiro; 
Anadia — Dr. Francisco Uruz; 
Espinho—Dr. Joaquim Pinto Coe- 
lho; Ville da Feira —Dr. Alberto 
Tavares; Jhavo—Dr. Samuel 
Maia; Macieira de Cambra— Anto- 
tonio Tavares Coutinho; Mealha- 
da-FPeleciano VOliveira. Rocha : 
Oliveira d' Azemeis —Dr. Sá Couto; 
Oliveira do Bairro—Dr. Abilio 
Napoles; Otar-—Antonia Valente 

linto Elysio Feio; Vagos —Antonio 
Henriques Maximo Junior; Aroa- 
ca—José Gomes de Figueiredo So- 
brinho. 
— O ai ——— — 

Uuiversidade 

*Pendo alguns estudantes de Coim- 
bra manifestado o sew desagrado pela 
pet Rentãa, na regencia de cadeiras, 

e tres professores franquistas, o go- 
vero tomon desile jogo as precisas 
rovidencias. para acalmar os amimos 

os rapazes nomeando reitor Paquelle 
estabelecimento q venerando republica- 
no, de, Manoel PArriaga. 

O se. ministro do interior foi por 
oceusião da posse a Coimbra sendo re- 
cebido com estrondosas manifestações 
por parte de toda à cidade e academia, 

d+ e 

“Grupo de Propaganda Moci- 
dade Democratica d Aveiro, 

Este grupo, tendo reunido, 
ha dias, numa das salas do 
Centro Republicano, tomou, 
entre outras, as seguintes re- 
soluções: E : 

Ofliciar ao governo provi- 
sorio da Republica Portugue- 
za, sandando-o; 

Ofhiciar 4 camara munici- 
pal para que tome a iniciati- 
va uma grande festa annual 
que se intitulará Festa Civica 
da Republica, com o coneurso 
de todas as associações locaes, 
commercio, industria e agri- 
cultura, ete.; 

Levar a effeito nas salas 

do Centro um jantar para so- 
lemnisar a implantação da 
Republica em Portugal, ao 
qual presidirá o nosso colle- 
ga Alberto Souto sendo-lhe 
n'essa occasião entregue uma 
mensagem encerrada numa 
pasta; 

Finalmente, no devido tem- 
po, tratar da questão da pes- 

ca na ria VAveiro. 
O Grupo fez-se representar 

nos funeraes do vice-almi-|   

que compõem o governo provisorio dão | 

d'Almeida; Sever do Vouga-—Fh-| 

À 

. 

rante Cândido dos Reis e Mi- 
guel Bombarda pelo socio An- 
tomo Rodrigues Modesto. 
Test eee — 

ns do Chiado 

e unportante estabelecimento, 
do de Lisboa, que sob 

do sr: Antonio Videira ahi se 
encontra aberto na Arcada, expoz esta 
mana 4 venda o seu novo sortido de 

fazendas pára a o de inverno; 
composto de sensteionaes novidades 
que o bom gosto v competencia do s 
Videira soube escolher em harmonia 
com o clima da ra e natural feitio 
da sua numerosa elientella, 

Os Arma: do Chiado 
das casas que i ranti 
aos compradores, não só pe 
dade de preços estabelecidos para to- 
dos os artigos que expõe à venda, 1 
ainda polos valiosos brindes que distr 
bue. pelos freguezes que d'elles gas- 
tam, 

uma 
' 

O “catalogo 
veriicaro que acim 
buido gratuit 
sitar. E 

u, onde se poderá 
a lizemos, É distri- 

mente a quem o requi- 

*"w 
becilas casas de modas dos 

nosso rivios & amigos, ses. Pompeu 
da Costa Pereira e Biduardo Osorio 
chegaram tambem os mais finos arti- 
gos qua aire; ta pelo que 
são dignas de ser visitar votas ele- 
gantes dlAveiro, que alí encontrar 
tudo quanto ha de melhor em qualida- 
desegualmente por proços convidativos, 

= CDI DE 

Ruizes de flores 

Deve chegar por estes dias da Hol- 
landa ao estabelecimento do sr, Batis- 
tã Moreira, na rua Direita, um grande 
fornecimento de bolbos e raizes de flo- 
res, taes como: tulipas, jacinthos, nar- 
eisos, seillas, cte., que expõe à venda 
por preços exe, amente modi 

A" mesma casa chegou já um gran- 
de sortido de bilhetes postaés represen- 
tando os vultos mais em destaquena 
politica republicana e que vende egual- 
mente por preços baratos, ao alcance 
de todas as bolsas? 

came ITD 6 E mm 
"Touros 

para: domingo nova 
n elementos novos, entre 

os quaes se contam os distinctos ama- 
s portuenses Alfredo Machado e 

João Gonçalves, 
Preparem-se o: 

Ns cui 

TORRESPONDENCIAS 
Albergaria-a-Velha, 19 

Tomou posse da camara, no 
dia 12, a Commissão Municipal 
Republicana, a qual lhe foi dada 
pelo sr. Bernardino Maximo, ex- 
presidente da velha - camarilha, 

A posse foi um acto solemne, 
imponente pelo numero e cathegória 
das pessoas que a ella assistiram. 
Em. todos os rostos uma alegria 
enorme, um enthusiasmo indiseri- 
ptivel, que bem se explica pela 
ancia de ngs vermos livres de um 
regime crapuloso, para entrarmos 
numa nova epocha grandiosa e 
bella, Ge paz e progressso. E a 
proya disto foi a alegria pertur- 
bante com que o povo d'esta villa 
festejou o advento da Republica, 
como uma condição social absolu- 
tamente indispensayel á sua felici- 
dade, 

A este contentamento associa- 
va-se outro: era O vermos o nosso 
municipio livre da tutela deprimen- 
te, do estacionamento vergonhoso, 
do qdespreso revoltante a que tem 
sido votados os altos interesses do 
concelho e, em especial, da nossa 
villa, Em melhorimentos, uma 
pocilga, e em politica, uma manada 
de carneiros, porque nem o sicario 
João Franco, que incluiu Sever 
do Vouga no concelho d'Alberga- 
ria, teve nas eleições seguintes 
um unico voto para amostra. Este 
procedimento reles e egoista da 
politica desta terra deve ficar 
sempre em foco, para se lhes ar- 
remeçar 4 cara, como um pedaço 
de lama! O seu lemma era: isto 
é nosso como dezia Chris- 
toquem ganhasse que se risse 
e quem perdesse que se. , caguen- 
tusse ss. 

A nova vereação republicana, 
que tem as sympathias do publico 
ha-de cumprir uma dupla mis- 
são —politica sinceramente republi- 
cama e administração feita com es- 
erupulo e moralidade tendo em 
vista as necessidades do concelho 
e, em especial, as desta villa, O 
criterio tacanho e sovina da entre- 
vada vereação monarchica deve 
desaparecer para honra nossa. 
Conservar a villa, que parece um 
castello, e não fu: nada, nunca 

foi uma regular administração, 
mas pelo contrario, pessima, 

Quem entra na rua que desem- 
boca na praça e contempla o aspe- 
cto indecente Vaquelles muros não 
censura à pelintrice e mau gosto 
dos proprictarios, mas vergasta 
desapiedadamente a incuria da ca- 
mara e classifica-gos, pelo menos, 
de parranas é selvagens. Tais 
muros e taes passeios, que são de- 
posito de toda à immundice, attes- 
tam gelo e competencia das vereca- 
ções monarchicas. Temos a certe- 
za de que a nova vereação envere- 
dará por outro caminho. 

Os melhoramentos indispensa- 
veis fazem-se e, se não ha dinhei- 
ro, pede-se que com boa vontade 
tudo irá a bom fim. 

4 
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encargo gosarmos o bem estar 
correspondente, 

- ==Pambem já tomou posse da 
Junta,a Commissão Parochial Repu- 
blicana. Gente escolhida, cheia da 
melhor vontade de fazer politica 
republicana e administrar com es- 
erupulo, de harmonia com a cama- 
ra, Extorquiu-se o feudo do noss 
abbade, mas pena foi que tão tar- 

seu dominio, d'ora avante, li- 
-ha aos sinos e respectivos 

badalos e pouco mais; mas ainda 
assim ha-de pagar à sua renda ao | 
istado. Confissjonarios, capelas 

alyarios, pias d'agua benta, « 
tiçaes e « 3 140:000 ts. pa- 
ra alfuias sagradas e feitas de car- 
ne e vsso, na rua Castro Mattoso, 

passaram á historia. Quem quizer 
trabalhar com tanta ferramenta 
junta tem de puxar do seu bols 

Quem manda agora é o Chri 
to da Republica, que é da tempera 
Vaquelle que entre os judeus, de 
vergalho em punho, expulsou os 
vendilhões do templo, 

Nada de administração de com- 
padrio e amigalhotes. A nova jun- 
ta tem um dever sagrado à cum- 
prir-—é pagar a quem deve e bra- 
da aos ceus que se gastem os ren- 
dimentos da junta em cousas da 
egreja e os seus crédores, ha tan- 
tos annos, a assobiarem ás botas 
do sr, prior, bem comido e hem 
medrado, tudo em nome do evan- 
gelho, que elle apregoa; o venha 
Agnós o vosso reino, seja feita a 
nossa vontade, venham enterros e 
congrua, etc. 

Vida nova, 
No governo do povo pelo po- 

vo, é aos interesses do povo que 
acima de tudo, se deve attender. 
No regimen republicano é assim 
que se deve governar. E até bre- 
Vê 

é 

j C. 

9 
Vagos, Im 

Está finalmente implantada a 
Republica, e o que a muitos pare- 
cia um sonho é hoje uma reali- 
dade. 

Vagos, baluarte do caciquismo 
onde, salvo raras excepções, pou- 
cos olhavam para o futuro da Pa- 
tria é só tratavam da mesquinha 
politica pessoal, hade certamente 
custar a convencer de que os pro- 
cessos antigos foram banidos, pa- 
ra serem substituidos pela morali- 
dade e justiça. 

O tempo porém se encarregará 
d'essa obra de saneamento, e to- 
dos então farão justiça ao novo 
regimen, abraçando-o como o 
unico que póde salvar o nosso 
paiz. 

No dia 12 tomou posse 
do logar de administrador do 
concelho, o nosso amigo Maximo 
Junior, republicano dedicado que 
aqui conta algumas velhas dedica- 
cões. 

“Tem sido muito cumprimen” 
tado, 

A Camara Municipal que 
estava em exercicio, regenerado- 
ra-dissidente, ao saber que em 
breve seria substituida fez tudo 
quanto poude para não abandonar 
o logar, Causou toda a estranhe- 
za que honvesse tanta dedicação 
por gerir o municipio, mas a seu 
tempo se saberão as razões, 

Uma bella manhã, atiraram-se 
foguetes, chamaram-se correligio- 
narios e a infatigavel vereação 
acelamow-se a si propria. 

Estava salva a honra do con- 
vento. Conhecidos, porém, ess 
manejos, a anctoridade não reco- 
nheceu esse acto, e hoje pela 1 
hora da tarde tomou posse a no- 
va câmara nomeada pelo ex.?º 
vernador civil que ficou 
constituida : 

Dr. João Mendes Corrêa da 
Rocha, Antonio Carlos Vidal, An- 
tonio Brito Pereira de Rezende, 
Arthur VOliveira Sergio e David 
Marques Barbosa. 

O que foi essa sessão e qual o 
ceter dos homens que compúem 

a actual vereação, no proximo 
numero referiremos, 

O que devemos desde já dizer, 
é que não ha ninguem em Vagos, 
que preze o seu nome, que não 

reconheça que a escolha não fosse 
das mais acertadas, pois todos os 
actuaes vereadores são cavalheiros 
de reconhecida honestidade e de 
faculdades de trabalho sobejamen- 
te conhecidas. 

Ainda sobre 
consta-nos : 

— (Que certo vereador, vae 

pedir uma syndicancia aos seus 
actos. 

— Que nos parece será escu- 
sado, pois que syndicados serã 
todos os actos da ultima gerencia, 

— Que a titulo de rega d'ar- 
vores se deram 253000 réis a um 
alquilador. 

s 

go: 

assim 

este ussumpto,   

Ninguem se revolta contra os| 

  — Que tal rega nunca se viu, 

este teve 
pelas ultimas 

— Que elquilador 
grande movimento 
eleições, etc. 

€. 

o 
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O correspondente VAlqueru- 
bim para os Kehos alo Vouga diz 
que a proclimação do novo regi 
men foi por estes sitios recebida 
iriamente. 

Esqui 
elle prop 
deve E 

ma 

lhe acrescentar que 
o foi o que, talvez por 

Poficio, a recebeu, com 
enthúsiasmo, erguendo vivas 

e até expedindo telegrammas para 
Jornaes da capital, dando lar; 
ao seu enthusiasmo e conta da 

Grandes: pandegos, estes, que 
tocam conforme lhe convem. 

Salvo qualquer alter; 
commissão republicana n'este 
celho, ficou assim constituida: 
David Pereira Lemos, Orlando 
Pereira Lemos, Joaquim Correia 
Silva Mello, João Augusto Henri- 
ques Azevedo Antonio Mar- 
tins dos Santos Barreto, 

Parabens 
oxalá se insp 
partido da 
por ella e para ella, 

Viva a Republica ! 

o 
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ÃO, .& 

con- 

aos scolhidos 

norma do 
trabalhando 

em 

C. 

Viva a Republica! 

Felicito o Democrata e abra- 
ço o seu director pelo advento do 
novo regimen, ao qual este jornal 
tem dado o melhor do seu estorço, 
combatendo com denodo e audacia. 

Logo que tivémos conhevimen- 
to da proclama da Republica 
içáâmos a bandeira republicana, 
que foi victoriada com morteiros e 
vivas à Republica, ao Exercito. 
Marinha ao heroico 
Lisboa, ete. 

4 
de 

e 
povo 

ado domingo, houve a 
amação oficial na séde do 

concelho, que revestiu o maior 
brilhantismo. O am 
presadissimo  correligionario, sr, 
dr. Francisco Beirão, era abra de 
do e felicitado com um enthusias 
mo indiscriptivel. Taboa 
em festa n'aquelle dia glorioso. 
Fez precisamente 18 dias, no do- 
mingo, que os caciques d'ali, acom- 
panhados por uns arruaceiros, to- 
cavam latas e apitos perturbando 
assim Os nossos correligionarios 
que maquelle dia realisavam um 
comicio republicano. Agora toca- 
va-se a Marselheza ao som da 
qual se respirava uma atmosphera 
pura é o nosso coração se inibria- 
va de alegria! 

nosso 

esteve 

Viva a Republica! 

Viva o Exercito ! 
Viva 

gi ; 
Viva o brioso povo de Lishoa! 

o 
>» s ED 

a Marinha ! 

G. 

Quissol de setembro 

Escrevo-lhes de Quissol, onde ha 
tempos vim em missão-de propaganda 
commercial e da qual os leitores do 
intrepido Democrata tiveram conh 
mento devido ao caso n 
nha ta de 2 de julho do, inser- 
ta em seu numero 128. D% minha 
vinda, então, resultou o eu agora cá 
estar com residencia permanente ae 
ceitando o logar que um amigo intimo 
me olfereceu em e de que 
valha a verdade, stou arrependi 
do pois que, & vida, n'um meio de 
vidade commercial como este « 
devido a Mfectuosa conviven 
entre patrô 
bem. 

De fneto, 
mundo haver 
entre as pe 

como se 

ulo em mi- 

sua 

que ha 
es e empregados, passe-se 

em parte alguma do 
i idade 

0 as que aqui vivem 
edade em todos os au 

» quer particula 
eta ahi publicada respei- 
vel do vilissi 

la noite, as ruas 

4, produziu 
) de espe 

que, sabido o amor quo todos « 
Quissalenses votam i 

blie aind: É viva que têm na 
do da pátria por meio d'uma Re- 
4 sã e democrática, de esperar 

ora que levassem mais long 
testo é n! 
das ns que faziam parte 
postre, além Poutr 
mandasse tomar s 
mocruta, o que fi 
vontade, enviando pa 
que por intermedio 
Ultramarino em Lo; 
seguintes dedicados 
canos: 

os €   
o sewpro- *? 

tura do De- 
* Ma melhor 
Lim um sa- 

à Filial: do Banco 
ida. São elles os 
cidadãos republi- 

onio Henrigr 
los Pinta & 1 
Barreira, Antonio & 
mes Ribeiro, 

Carlos de Mel. * 
José Antonio 

iva, Antônio Cp 
Justino de Moura Couti= 

nho, dos Silv uraiva, José dy 
Silva a; Jo 
Ferreira da Costa, M 
Diogo, Amancio Ro 
Lopes Ribeiro, A. G eiro, Franc 
co Duarte Seraphim, Antonio Pires 
Ferreira, Antonio Diamantina, Abel da 
Fonseca Paciencia, Antonio Pedro : 
Elias é Antonio Honorato de Mello, 

Convençs » 0 Capirate 
bunda papel que puljca 

com o nome de Poro de Aveiro não tom 
por cá um unico leitor « se, pos nim; 
acaso méramente espavúdico, af E 
apparece em publico, mostrandi 

me 

1 

andino 

a que o na 

repu- 4 

A 
É) 

í 
, 

simo sabujo que ss 

/ 

nen. 
10 + tu    



  

4 

jento posquim, é 
tórma violent 
da gente ou d 
ta um escarro. 

O que 
jesuitada s 
que, com i 
que 
mais às cor 
o papelucho. 

3m Loanda ouvi eu dizer 4 
dir r sigual intellige 

simo, referind rua dom 
vel troci uma podridão 
Nenhum chefe de familia, honrado, de 
consentir em sua casa q entrauu de s 
melhante jornal, porque póde communi| da pat 
cara sua baba ruim ds creancinhas. Este 

Ê defenido o Capirote perante | mar 
sata, 

logo intimado, sob | encontrava junto da gare do caminho 
4 es de fer sdiã j BO 1 
1l-o tóra como se dei) par ) 

ne 

ndel-o dos olhos 

istear a 
tem mais graça é icana, que ficou ilesde 

ndo | logo. tremulando no tópo do mastro no 
O meio mm enthusiasmo que fazia pal 

irritar | pitar de alegris K nais duros 
reias contra 8i é contra | A" noite 

composto de 
q 
te 
que, 
at é debaixo do 
percorreu as prin 
se viva 

o pasquim | 
À alem 

açõe 

m X) pessoas, as 
as € arthos 

a musica d'Ovar 
rdes da Portugue- 

r dos fognete 
com os seus ac 

mptores 
be. 

enthusiasmo «duron até 

ador «deste coneelho o sr. dr. 
Pinto Coelho. 

As commissões municipal e paro- 
chial tambem já tomaram conta dos 

| unicipal e na |seus c 

junta de uido tambem o 

Acaeio Simões. 

o 
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Não se póde descrever o enth 
mo com que foi aqui recebida 
da proclamação da Republ 
boa, esy Imente por aquelles 
annos abalhavam incessantemente 

y sugeitando-se aos maiores 

om L -| mara. 
que ha (Cs 

q 
sacrif Ss. João de Lonre, IS 

Dol diogo pq amei eniadl 4 im piaitição da, Hegpibica 
, 4 Patria livre e aos heroes de | Portugueza foi aqui commemora- 

da com musica e foguetes percor- 
| Não eram uns im po oRad assa rendo os republicanos as ruas da 

85 gr js estr Ê 35, a s dO | q , E. = a .. fundo da alma, à plenos pulmões.“ |freguezia por onde levantavam vi- 
En essa onda de povo que se' vas ineterruptos & Republica, ao 

LIVRARIA UNIVEI SAL, 
DE 

João Vieira da Cunha 
Rua Direita--(Em frente 4 Rua de Jesus) 

ram 
publi 
Lisboa. 

Completo sortimento de livros em todos os generos: 
Litteratura, Theatro, Historia, Viagens, Sciencias, Le- 

gislação, Ensino, ete., ete. 
Todas as novidades litterarias e scientificas. 
Assignatura para todas as revistas nacionaes e estran- 

geiras. 

Papelaria e artigos de escriptorio 

PRA GA DO COMMERCITO 

AVEIRO 

Execução rapida de todas as encommendas, 

Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem 
como artigos de mercearia que vende por preços excessiva- 
mente baratos. 

Entre as differentes qualidades de pão que fabrica, con- 
ta-se o pão hespanhol, dôce, Dijon, abiscoitado e para dia- 
beticos. jo 

Completo sortido de bolacha nacional. 
GAFÉ, especialidade da casa. 

ÃOS BSPIRITOS LIVRES 
'Theophilo Braga 

600 Lendas Christãs 700 

600 José Sampaio 
200 A Questão religiosa 

m do homem 00! 4 Ideia de Deus 800 
p 00 | A Dictadura 500 

bp pare Guerra Junqueiro 

[A Velhice do Padre Bte 13000 
1.500) Patria 800 

7 300 

100 

120 

200 

' ESaeckel 

Os Enigmas do Universo 
As Maravilhas da Vida 
O Monismo 
Orig 

Religião e Evolução 
Historia da creação 

F.F. Strauss 

Vida de Jesus, 2 volume 
Antiga e nova fé, tradueção 
completa-—a do sahir prélo 

Ernesto Renan 

Vida de Jesus 

800 

ro 

oria da França 
| Oração-ao pão 

600! Oração á luz 

Os Apostolos 600] João Grave 
8. Paulo iai A Anarchia, fins e meios Ee ão 6 
Anti-Christo As h; Amadeu tdo NabodEs 

Pedro A. Vianna E cellos (Mariotte) 
Defeza do nacionalismo 600; | Seciencia para todos, vol. a 

José Caldas 
rezuii 600! É e RES E 

UA jpeustas E “U em dois mezes. O primeiro sahirá 
Heliodoro Salgado |4 15 abril proximo, iniciado pe- 

Culto da immaculada 700/10 livro—Os Cometas. 

700 

200 

Publicações de volumes de dois 

Envia-se gratis o catalogo geral completo a quem faça o 
pedido. 

LIVRARIA CEHARDRON 
DE 

LELLO & IRMÃO, editores 

144, Rua das Carmelitas 

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

mia 

LIXAS em papel e em panno. 

TRecommendam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 

BRITO & C:. 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
9: tias e nas melhores lojas de ferragens. 

-Se um cortejo, |* 

| para às suas propric dades, 

soltando- | mente 

de s a rã 
nosso amigo José Vi 5 

Hoje tomou posse do logar de | Alquerubim, com a menina Cla- 
f ira Nunes Sequeira, das Azenhas 

sr dr, Pinto Coelho presidente da ca-| po, 

O DEMOCRATA 

Annuncio 
2º publicação 

governo provisorio e a todos os 
vultos proeminentes do partido, 
que eram freneficamente copres- 
pondidos, 

====Poi vietima, ha dias, «Yum 
que poderia ser fatal, o 

d' Azevedo, do visi- 
nho logar da Povoa, sobre quem 
se virou um carro de bois no mo- 
mento em que descia pelo uid 

de 
sr, Francisco 

Por deliberação do conse- 

lho de familia, e accordo dos 

" interessados, nos autos de in- 

ventario orphanologico, a 
quem este Juizo e cartorio do 

amento do|2.º officio Barbosa de Maga- 
+ do Fial lhães, se procede por falleci- 

mento de José Rabumba, viu- 
vo, morador que foi na fre- 

—Retiraram para a capital guezia de Nossa Senhora da 
os srs. José da Silva de Sequeira| Gloria, “desta cidade, e em 
e Manuel Martins Lopes, de Lou-| que é invyentariante e cabe- 

pa Gra gricto bro, | SO de Casal Antonio Ra- 

vemente os srs. Joaquim Rodri- bumba, d o mesma cidade, | Simões, Manuel Nunes de|vae pela terceira vez á praça, 
no dia 23 de outubro proximo, 

'nior. por 11 horas da manhã, no 
= =Já se encontra restabele- Dybunal 

o, o at acomoda o 45 magoa, ito no Largo Mus 
pal Vesta cidade, para ser ar- Estinumos. e Ê 
rematado por quem mais of- 

iz 
apenas ficou com algumas 

contuzões n'uma perna. 
=== Está justo 0 « 

IT, 

Paqui. 

e José Nunes da Silva Je 

C. 

Pharmacia Ribeiro 
DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 

CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

e Aguas minerg 
Pundas, Pes 5, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladore E 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes, etc., ete, 

, naturaes do paiz e estrangeiro. 

nacionaes e estrangei- 
é e muitos outros artigos com applicação medica e ei- 

rurgica. 
Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo e 

promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

cu pharmacia onde se prepara o ver 
ro remedio contra a icterícia, de tão 

maravilhosos cffeitos. 

Rua Direita-AVEIRO 

OOGDODODO: GOGH GOODDO: 

A ROUPA QUE VESTE A 
HUMANIDADE 

FOI COSIDA COM A 
MACHINA 

  

à SUPREMACIA DA 

MACHINA SINGER 
; tem sido sustentada e augmentada durante quarenta 

===> annos e na actualidade passam de === 

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 

as que se fabricam e vendem annualmente 

“A ULTIMA CREAÇÃO EM MACHINAS PARA COSER 

SINGER “66, 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS- 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 
CINCTOENTA ANNOS PARA MELHO- 

RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 
LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 
E -— SER DE UTILIDADE PRATICA — 

nem LL 

Estabelecimentos SINGER 

cm todos as cidades do 

jococdiliigoo o 

Suceursal em AVEIRO 
AVENIDA BENTO DE MOURA 

BIBLIOTHECA DE EDUCAÇÃO MU ERNA 

Director —- RIBEIRO DE CARVALHO 

    
“A Egreja e a Liberdade, 

Acaba de iniciar à sua publicação em Lisboa, sob a direcção de 
Ribeiro de Carvalho, uma Bibliotheca de Educação Moderna, destina- 
nada a fazer conhecer, em portugu s obras mais sensacionaes que 
forem apparecendo, em todos os paiz sobre as questões politicas 
religiosas que estão transformando a actual organisação social, 

E o livro com que foi inaugurada a Bibliotheca não podia ser 
de mais ruidoso exito. Trata-se de A Egreja e a Liberdade, ultima 
obra de Emilio Bossi, o famosó auctor do Christo nunca existiu, que 
tão grande voga teve entre nós. 

O novo livro 4 Egreja e a Liberdade, agora traduzido em por- 
tuguez, éa historia das perseguições religiosas e da intolerancia sa-   cerdotal, indo desde a Biblia até aos nossos dias — historia amassada 

Judicial d'esta co-| 

| 

ferecer acima do preço em 
que é posto em praça, o se- 
guinte predio : 

EDITOS 
Um predio de (2a 

casas, sito no Largo de São 

Braz, freguezia de Nossa Se- 
nhora da Gloria, desta cida- 
de, no valor de 6005000 reis. 

Toda a contribuição de re- 
gisto por titulo onerozo-e de- 

publicação) 

Por escrivão 
Marques, correm editos de 50 

este Juizo, 

dias a contar da segunda e 
ultima publicação deste an- 
nuncio, citando 
Francisco Simões, solteiro, 
maior, auzente em parte in- 
certa do Brazil, para todos os 

Pelo presente são citadás termos de inventario orpha- 
[todas e quaesquer pessoas in- nologico a que se procede por 
(certas, que se julguem inte-lobito de sua mãe Maria de 
ressadas na alludida arrema-| Oliveira Estanqueira, viuva 
tação, para virem deduzir os| de Patricio Simões, morado- 
| seus direitos, nos termos da ra, que foi, em Nariz, d'esta 
lei, sob pena de revelia. 

Aveiro, 22 de setembro 
de 1910. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

o herdeiro 

mais despezas da praça serão 
por conta do arrematante. 

comarca, 

Artigo 696, So do Godi- 

go de Processo Civil. 

Aveiro, 30 de 
de 1910. 

Verifiquei; 

Setembro 

Ferreira Dias | 
O Juiz de Direito, 
Ferreira Dias 

O escrivão, 
Francisco Marques da Silva. 

: O) O VDODOGDODO-GOGDHDOHGOGDOS | em torrentes de sangue,em erueldades e morticinios tremendos, Com- 

$ 
ê 
ê 

O escrivão, | 

Silverio Augusto Barbosa de 
Mayalhies. 

| meve-nos, quando narra as tra, 
nos de indignada surpre ao traç 
nt Romados Papas. Dá-nos uma i 
mais poderosa associação catholic 
nos mostra que foram os proprios 
de varios regicidios, porque até o 
conveniente aos seus secretos interes 

3 torturas da Inquis 
ro quadro da dev. 
eia que é a or, ação da- 

Companhia de Jesus, quando 

» Enche- 
idão clerica 

do i 

os auctores e mandatarios 
nio defendem « prégam, se é 

“Socialismo e Anarquismo,, 
E" este o titulo do segundo volume da Bibliotheca 

um estudo, completo e claro, ácerea estas nas 
Pederiamos d'ar-lhe os seguintes sub-titulos. 
sumptos são tratados no livro: 

O que é o socialismo—A sua origem, os seus diversos s 
doutrinas—O que querem cialistas 
pressão da miseria—A substituição do 
nitenciarios— casamento sem auctoriz io paterna es 
venção da Egreja ou do Estado—O amor livre-—Como se pade pôr 
em pré À marcha incessante para a re volução—A união de todos os revolucionarios 
balho—A constituição da familia e do ensino 
mo—O que é o Communismo—O) qu 
te ao da Revolução Social soci: 
progressos do syndicalismo. 

O que é o anarquismo 
—O que querem os anarch 
res—A liberdade integral, à 

Constitue 
doutrinas 

porque todos esses 

stemas e 
A sup- 

mens pe 
m a mter 

tica o socialismo e à religião 

-A propriedade e o tra- 
O que é o Collectivis- 

à a sociedade no dia seguin- 
smo catholico é uma burla—Os 

À sua origem é os seus diversos 
tas—Opinides dos seus maiores 

rstemas 

pto- 

spirações dos verdadeiros revolucionorios 
—O internacionalismo ou união de todos os povos—A 
ideia de patria—Os martyres do anarchismo-—Os soci 
quistas portuguezes—A Anarchia é o complemento do Socialis 

Como se vê, o Socialismo e A narquismo, segun 
do volume da Bibliotheca de Educação Moderna, é uma obra que es 
tuda e esclarece aquellas duas dontrin 
todas as pessoas que d jam instruir-se e 
dernas questões sociges. 

evolução da 
istas-anar 

tornando-se indispensavel a 
que se interessam pelas mo 

“Descendemos do macaco?, 
O terceiro volume é tambem um livro, interessantissimo, com este titulo: Descendemos do macaco? 
Nºelle se trata, com uma clareza m: 

origem do homem. Na verdade, estas perguntas preoceupam todos os 
espiritos. De onde descendemos ? Qual a nossa origem? Como appa 
receu sobre a terra o primeiro homem ? 

Desfeitas pela sciencia as ingenuas tradições espalhadas pelo 
Christianismo, foi preciso estudar o problema tão rudosamente enun- 
ciado pelas theorias de Darwin. Foi assim que Denoy, um sabio ilus- 
tre, explanou essas theorias, dando-nos um livro admiravel, claro e 
imparcial, cujo titulo é tambem uma pergunta: Descendemos 
do macace ? 

Affirmou um outro sabio, não menos ilustre, que é preferivel 
desceder d'um macaco aperfeiçoado do que de um homi 
Seja como fôr, este estudo é interessante e de um val 
pois a origem do homem decide do seu destino, 
que somos ? 

A estas perguntas, que devem torturar todo o 
responde o livro do sabio escriptor Denoy, agora t 
tuguez — livro cujo titulo suggestivo é es 
do macaco ? 

aravilhosa, o problema da 

m degenerado, 
9” indiscutivel, 

De onde viemos? O 

homem consciente, 
raduzido para por- 

Descendemos 

de )— 

Preço de cada livro: brochado, 
cadernado em percalina, 300 réi 

A* venda em todas as livrarias, Remette Se, tambem, pelo cor- 
reio, para todas as terras da provincia, Africa e Brazi. Pedidos 4 
Livraria Internacional, Calçada do Sacramento, ao 
Chiado, 44-—Lisboa. 

200 réis. Magnificamento en- 

| ORFICINA DE SERRALHARIA MEGHANICA 
Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 

—DE— 

Ricardo Mendes da Costa 
Successor de Domingos L. Valente de Almeida 

RUA DA CORREDOURA 

AVEIRO 

Nesta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha g 
tidade em deposito para gender por junto. 

Grande sortido de, ferragens para construeções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras é rebolos de afiar; folha de Flan- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 

ande quan- 

|nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., etc. 
Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Deluidores septicos automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das aguas 
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